
Portões da Paz nas escolas do Agrupamento Lima-de-Faria 

No dia 16 de maio celebrou-se o Dia Internacional “Viver Juntos em Paz” 

proclamado pela Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas através 

da resolução 72/130. 

Desafiados pela Academia de Líderes Ubuntu (ALU), os Clubes Ubuntu das 

Escolas Secundária Lima-de-Faria e Básica Carlos de Oliveira propuseram a 

dinamização da atividade “Portão da Paz” em todos os Jardins de Infância e 

escolas do agrupamento. 

Desafiados a refletir sobre as questões: " O que é a paz para cada um? O que é 

necessário para vivermos em paz? Como ser agente da paz?", todos os 

elementos da comunidade escolar receberam uma pequena fita colorida onde 

puderam registar uma frase curta sobre o resultado dessa reflexão e foram 

convidados a pendurar essa fita no portão da respetiva escola, transformando, 

assim, cada portão de cada escola do agrupamento num PORTÃO DA PAZ.   
No pátio da escola sede, para dar início a esta cerimónia da colocação das fitas 

no portão, no intervalo das 10h, foi acendida a "Chama da Paz", sendo este 

gesto acompanhado de algumas palavras da Sra. Subdiretora que, pela sua 

expressividade e pertinência, merecem ser aqui referidas: 
“Muito obrigada por estarem aqui, a participar neste gesto simbólico pela Paz. 

De quando eu tinha mais ou menos a vossa idade, uma das memórias mais 

intensas que guardo é a da guerra fria, particularmente entre os Estados Unidos e a 

União Soviética. A ameaça da bomba atómica pairava, constante e era tema de 

conversa no meu grupo de amigos. Até que fomos ver um filme que tocou muito a minha 

geração “The day after” (O dia seguinte), que mostrava, precisamente, o dia seguinte 

ao lançamento de uma bomba atómica sobre uma cidade… Quando saímos do cinema 

vínhamos sem fala, com um nó na garganta… e nunca mais conseguimos conversar 

sobre o assunto.  

É desse tempo também a música de Sting, cujo texto diz, entre outras 

mensagens importantes, “There’s no such thing as a winable war” - é difícil de traduzir 

em Português, mas há de ser qualquer coisa como “Uma guerra vencível é coisa que 

não existe…” 



De facto, numa guerra, ninguém vence, de verdade, porque todas as perdas 

humanas são irreparáveis. 

Depois, na década de 80, e apesar de as guerras nunca terem deixado de existir 

pelo mundo, começámos a sentir a ameaça global menos pesada, ganhámos um pouco 

a esperança de que era possível, num mundo que se dizia civilizado, viver juntos, em 
paz. 

Mas o mundo mostrou, afinal, uma e outra vez e agora de novo, que não 

podemos ter nada como garantido. O bem que acreditámos hoje ter alcançado, amanhã 

desfaz-se… 

A Paz e o Bem são, de facto, valores intemporais. Mas, tão frágeis!... A 

precisarem de tantos cuidados… nossos também… 

Nós, adultos que aqui estamos, somos professores, assistentes técnicos e 

operacionais, mas também mães e pais, tios… educadores, portanto. E estamos aqui 

neste momento porque acreditamos que é pela educação que se pode construir a PAZ. 

Por isso vos pedimos que pensassem um pouco sobre o que é para vocês a Paz e como 

pode cada um de nós contribuir para um mundo onde haja lugar para todos, onde cada 

um possa SER, sem pisar nem ser pisado… 

Caros alunos, exorto cada um de vós a ser construtor de paz, aqui na nossa 

escola, como na vossa vida pessoal e social, na vossa família presente e na que hão de 

constituir no futuro. Exorto cada um de vós a ter esperança e a nunca, nunca baixar os 

braços na luta por um mundo melhor. 

Nem imaginam o quanto eu gostaria de que esta geração de adultos vos 

deixasse como herança um mundo mais pacífico, mais seguro, mais justo, mais 

sustentável… Tenho tanta pena de que não estejamos a conseguir!... 

Precisamos, pois, muito de vocês. Precisamos do vosso idealismo, do vosso 

espírito crítico, da vossa coragem… 

Termino com o voto de que, neste dia internacional Viver juntos em paz, 

pensemos que não basta querermos um mundo melhor para nós: temos, também, de 

pensar em sermos NÓS melhores para o mundo.  

Não esqueçamos isso!” 



Que este apelo da professora Anabela Veloso, Subdiretora do nosso 

agrupamento, possa ressoar dentro de cada um de nós e concretiza-se em 

ações concretas pela paz no nosso mundo! 


